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Exercícios. 

EDO’s do tipo y(n)=f(x)  

1. Determine a solução geral da EDO  
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T Ó P I C O S  

 Exercícios sobre EDO’s de ordem n. 
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Módulo 7
• Note bem, a leitura destes 
apontamentos  não dispensa de 
modo algum a leitura atenta da 
bibliografia principal da cadeira 
 
• Chama-se à atenção para a 
importância do trabalho pessoal a 
realizar pelo aluno resolvendo os 
problemas apresentados na 
bibliografia, sem consulta prévia das 
soluções propostas, análise 
comparativa entre as suas resposta e 
a respostas propostas, e posterior 
exposição junto do docente de 
todas as dúvidas associadas. 
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EDO’s redutíveis à 1ª ordem. 

2. Determine a solução geral da EDO  
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Trata-se de uma EDO homogénea, pelo que, procedendo à mudança de variável 

xup = , e, portanto, udxxdudp += , temos 
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3. Determine a solução geral da EDO  
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EDO’s lineares homogéneas de 2ª ordem com coeficientes constantes. 

4. Determine a solução geral da EDO  
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• A EDO tem como soluções da equação característica, 
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, duas raízes reais distintas 2
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−=s , pelo que a solução geral da ED é 
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5. Determine a solução geral da EDO  

044 =+′−′′ yyy  

• A EDO tem como soluções da equação característica, 
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, uma raiz real dupla 2
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== ss , pelo que a solução geral da ED é 

xx

xsxs

exCeC

exCeCy

2

2

2

1

21
21

+=

+=

 

6. Determine a solução geral da EDO  
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• A EDO tem como soluções da equação característica, 
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, duas raízes complexas conjugadas com 1−=α  e 2=β , pelo que a solução geral 
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EDO’s lineares homogéneas de ordem n com coeficientes constantes. 

7. Determine a solução geral da EDO  
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uma raiz real tripla, 3=k , 03,2,1 =s  a que correspondem as soluções particulares 
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8. Determine a solução geral da EDO  
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EDO’s lineares completas com coeficientes constantes. 

9. Determine a solução geral da EDO  
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pelo que 
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, assim a solução particular procurada é 
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, e a solução geral da equação completa é 
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Se optássemos pelo método das constantes arbitrária teríamos 
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Fica assim determinada uma solução particular da equação completa 
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e a solução geral da equação completa é 
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igual à encontrada anteriormente. 
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igual à encontrada anteriormente. 
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EDO’s lineares completas com coeficientes variáveis. 

10. Dada a EDO  
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é a solução geral da equação homogénea. 

Para determinar a solução geral da equação completa vamos recorrer ao método das 

constantes arbitrária. Temos 
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Fica assim determinada uma solução particular da equação completa 
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Logo, a solução geral da equação completa é 
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Auto-Avaliação. 
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Constantes arbitrárias Coeficientes indeterminados 

Se β+α j  não é raiz da equação característica 

)sen()()cos()( xexSxexRy
xx

p
β+β=

αα

 

Se β+α j  é raiz da equação característica 


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
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


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1.  

Determine a solução geral das seguintes equações diferenciais. 

1. 
x

exyyy =+′−′′
5)2(   2. 

x

exyyy +=+′+′′ )3sen(102   

3. 

3

2

2









=

dx

dy

dx

yd
   4. xyy =′′′−

)5(
 

5. 
xx

exeyy +=′+′′′
−

   6. )tan(22 xeyyy
x−

=+′+′′  

2.  

1. Determine a solução geral da equação 32 )2()2( xyxyxxyx =++′+−′′ , atendendo a que xy =  e 

x

xey =  são soluções particulares da equação homogénea correspondente. 

2. Determine a solução geral da equação xyyxyx =+′−′′
2 , atendendo a que a equação homogénea 

correspondente admite soluções da forma )(ln xxy
n

= . 
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 Prof. José Amaral    MAT M7 - 12 05-11-2007  

Soluções 

1.1 
x

e
x

xCC )
12

1
(

321
++  ; 1.2 )3cos(

37

6
)3sen(

37

1

13

1
)3sen()3cos( 21

xxexeCxeC
xxx

−+++
−−

 ; 

1.3 
21

22 CCx +−−±  ; 1.4
4

543

2

21
24

1
xeCeCCxxCC

xx

−++++
−

 ;  

1.5 
xxx

eexexCxCC
2

1

2

1
)sen()cos( 321

+−−++
−−

 ;  

1.6 






 +
−+ −−−

)cos(

)sen(1
ln)cos()sen()cos(

21
x

x
xexeCxeC

xxx

;  

2.1 
2

21 xxeCxC
x

−+  ; 2.2 )(ln
2

1
)ln( 2

21
xxxxCxC ++  

 

 


